
CMPA – Fl. 04|__
PROC. Nº   1178/18
PLL      Nº     105/18

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Um dos mais polêmicos e inquietos colunistas do Rio Grande do Sul, o jornalista Paulo Sant’Ana morreu em 19 de julho de 2017, em Porto Alegre, aos 78 anos de idade, vítima de uma parada cardíaca enquanto estava internado no Hospital Moinhos de Vento. Francisco Paulo Sant’Ana nasceu em 15 de junho de 1939. Trabalhou como feirante.

Formado em direito, foi inspetor e delegado da Polícia Civil, entre 1973 e 1988, o que lhe proporcionou o seu primeiro contato com a imprensa. Sendo um torcedor gremista fanático, ganhou fama como personagem da torcida presente no Estádio Olímpico. Assim nasceu a sua primeira atividade como comunicador desportivo, pois foi convidado a participar do programa Conversa de Arquibancada, da TV Piratini, retransmissora da TV Tupi no Rio Grande do Sul. A seguir, entrou no programa Sala de Redação, da Rádio Gaúcha, no começo da década de 1970. Em 1971, começou a escrever uma coluna esportiva no jornal Zero Hora, na qual permaneceu até 2014. Em 1972, passou a integrar os quadros da Rádio Gaúcha e depois iniciou a sua carreira como colunista do programa da RBS Jornal do Almoço, do qual era um dos membros mais antigos e o único dos pioneiros ainda em atividade. Escreveu apenas sobre futebol até 1989, quando ocupou a vaga deixada por Carlos Nobre como colunista de assuntos gerais na Zero Hora. Sant'Ana foi colunista diário do jornal entre 1971 e 2014. A partir de dezembro de 2014, passou a escrever uma coluna semanal, aos domingos.
Ele também foi vereador do município de Porto Alegre por três legislaturas: as duas primeiras (1973/1977 e 1978/1983) pela ARENA, partido de sustentação da Ditadura Militar; e a última (1984/1988) pelo PMDB.[6] Em 2002, recebeu o título de Cidadão Emérito de Porto Alegre, proposto pelo seu ex-colega de partido, João Antônio Dib.[6][7] Sant'Ana foi homenageado pela escola de samba Acadêmicos da Orgia, em 1993, com o enredo: O Menestrel da Cultura Popular, Francisco Paulo Sant'Ana.[8] Costumava comentar ao vivo em transmissões de jogos importantes do Grêmio, como nas finais da Copa Libertadores da América de 1995 e 2007, na Rádio Gaúcha.

A partir disso, passou a escrever crônicas nos anos 1990, depois de assumir a coluna da penúltima página de Zero Hora. Nas mais de quatro décadas, ganhou fama por seu olhar aguçado sobre o cotidiano e pelas polêmicas que comprou. São algumas das obras produzidas pelo homenageado:

· Pátria e Família: o futuro da Nação (1968);
· Propriedade na Tradição (1969);
· Por que o trabalho liberta (1971);
· Filinto Müller: histórias de um velho safado (1985);
· O Gênio Idiota (1992);
· O Melhor de Mim (2005);
· Eis o Homem (2010); e
· Comportamento (1991).
O governador do Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori, classificou Sant'Ana como uma “figura que transcende qualquer coisa normal. Ele era surpreendente em tudo”. “Ele era verdadeiro e muito criativo. Tinha uma presença de espírito extraordinária. O que mais chamou a atenção para mim é a evolução dele como escritor, como cronista. A forma, a maneira de expressar, a análise de situações específicas da cidade e do nosso Rio Grande, sempre muito espirituoso e criativo”.

O presidente do Grupo RBS, Eduardo Sirotsky Melzer, lamentou a morte do comunicador dizendo que o dia de sua morte foi “um dia triste para o nosso estado, triste para a comunicação e muito triste para a RBS. Participou da nossa vida por mais de 40 anos, virou um amigo. [...]”.
O Projeto de Lei vem ao encontro da vontade da população local, objetivando homenagear um dos ícones do jornalismo gaúcho contemporâneo.

Pelo exposto, peço aos meus pares a acolhida deste Projeto e sua consequente aprovação.
Sala das Sessões, 16 de julho de 2018.
VEREADOR MOISÉS BARBOZA
PROJETO DE LEI

Denomina Rótula Jornalista Paulo Sant’Ana o logradouro público não cadastrado conhecido como Rótula Dois Mil, Cento e Trinta e Três, localizado no Bairro Farrapos.

Art. 1º  Fica denominado Rótula Jornalista Paulo Sant’Ana o logradouro público não cadastrado conhecido como Rótula Dois Mil, Cento e Trinta e Três, localizado no Bairro Humaitá, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Jornalista e colunista gaúcho.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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